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Visitas Reo i-as 
.linda resoavam na bacia 

do "Rejo as ultimas acclama-
Cõ s á soberana d.- Inglater-
ra, a veneranda rainha Ale-

que se mostrou en-sandra, 
,cantada e sensibilisadis>itrla 
com a recepçzio e acolh.imcn-
to enthusiastico e cordeai que 
teve eus Lisboa, ainda mal 

transpunha as ag uas portu-

yuezas o vactl1 real Victoria 
and albert, já o magnitico 
paquete r Hanibur-o», con-
duza, a toda a velocidade, o 
grande imperador da Alle-
manha, escr)ltado pelo cru-
zador « ricdrich Karl ,, 5 à ca-
pital do nt-•,sso paiz. 

Duas visitas regi-as dos so-
berant?s d-os &ois mais pode-
••s•os imperios do niundo,em 
ti.ondiç()eS as mais lisongt:d- 
ras marcarão na nossa his-
toria, unia pagina de honra, r soberanºs e as suas a#ìirma-
que tilssi•;nala bens tua triani-' çõ2s de respeito pelo nosso 
pho da nossa querida navio_ paiz c pelas ;uas possessões, 
+Ialidade, ri<) concerto nnun- valera bem por lima serie de 
-dial. vistorias no da bata 

Sorvos tinia na<tão peque- • lha. 
ria; mas ripa de gloriosas liar Devem., pois, todos os por-
na,, somos um povo & tu1-1 guezes rejubilar com tão 

poucas milhões de almas, noas eloque.(tes demonstrações de 

temos a grande alma d utna 
constderacão, que muito nos, 

traça de navegajores percur-
sores dos maiores descobri-
mentos, capazes de todas as 

heroec idades, d, todos os ar= 
rojados commettim,--atos, 

já vae longe a era das 
ï•onqui-stas, alas crunad, das t 
aventuras pela , vilisação,erl 
que Portugal caussou o as-

solnbrio do mundo inteiro, 
abrindo um sulco ltiininc'so 
,com cite esclareceu a Munia- c dos iiix ii trebas, que mais 
nidade e esrnaltott as paginas peiam ra balança das maiores po-

tnais brilhantes tia sua hirto-
tencias do mundo, e despejou (•-hu-

- va etn barda botos nossos cam-
ria, ] pos; açoutou becas as arvores com 

j temporaes medonhos, fez diabrtt-
ras no mar, e fez destemperos na 
#erra; vi com Bens, e que para 
1906 volte corre melhor cara e me-
11i0res ouras. 
0 cuco já chegou; fez aqui a 

sua apresentação na segunda-fei-
ra passada rindo pela freguezia 
elo Couto, aonde encontra sempre 
os mrll:ores aposentos para a sua 
primeira temporada; e como a 

servar as preciosas posses- tempera ura tem subicío bastante, 
soes, como joias do mais su- é de crêr, que elle se vá esten-

•tkC l.•ido valor, consumindo os lendo.por ahi abaixo em viagens »í V- •i>,.Q•cflc°,• • 3 
nossos melhores cuidados pe_ d'oxploração, voando e cantando I C«t•B:11ho 

lo seu progresso, pela sita c,i- 1 
%-iiisação e não poupando o, 
sangue e a vida dos nossos 
melhores capitães e soldados, 
para manter o prc:>ti•t;io do 
taome portugue7. 

F. trais que isso, temos sa-
bido tratar cone as nacões po-
derosas, }perante a• quaes se-
riam impotentes a, nossas cr-
inas, mais pela d--sprol)orçãõ 
numerica, que nãt,, pela falta 
de cora,,,--m e ardor guerrei-
ro, de tal modo que ahi L-

aios, nestes ultimos tempos, 1 rar prisú,^s, todo o bicho careta 

registado as visitas ramadas cie arame, e vae a-
sas dos reis da Inglaterra, baneonande, e destruindo, n cQ. 

lho svstema do enforcado, que es-
nossa antiga apiada, e agora 
a de Guilherme 11, o primn i-
ro imperador do mundo, pe-
lo poder dos seus : xercitos e 
pelo seu grar:&- intellecto. 

Desd:: que o niallogrado 
estadista Barros Gom--s- tra-
çou o seu amplo plano colo-
nial foi qu'z- se accentuou em 
Portugal uma forte corrente 
d.; apreço pelas nossas pos-
sessõ,s, e embora ao princi-
pio com algum desgosto,tnas 
nada de grandioso se vence 

sere contráriedades, foi des-
de então que os estrang21iros 
principiaram a comprehen-
der que nós conhecíamos o 
valor das nossas colonial e 
as defc:nderiawios até à ulti-
ma gotta de sangue, 

As visitas dos poderosos 

taxa a tornar-se insnstentavel poe 
falta de arvores; a ramada é,com 
effaito, de urna grande convenien— 
cia economiea para a viticultura;' 
eu nã.o sei, que mais se possa 
simplificar este g•enero de cons-
trncçâo. 
—O gado não tom subido de 

preço com a melhoria cias pasta-
gens; e o corto é, que os prados 
e campos d'herva ainda se mos-
tram muito resentidos pelas gratr- jj 
des coças da neve de Janeiro e i 
de Fevereiro. A palha maiz che-
gou a attingir um preço fabuloso; 
qualquer vacca que, aqui ha tres 
anhos, clava dez libras, hoje pôde 
(lar cinco, ou pouco mais. 
--1ao tem havido procura de. 

vínho n'estas ultimas semanas; 
mas, em compensação, bebe-se 
por ahi fóra, que é um assombrol { 

Está gitzsi concluído o serviço 
da póda, aimla ha uns cauhos de 
pouca monta. 

--Insisto uo que, aqui lhes dis-
se, ha me.zes, que a primavera 
v,ne ser humida, e desfavorax,el á 
nascença do vinho. 

Os pcc,•gueiroschie primeíro f10-• 
(•iram, não dão um peceg o; a eliu-
vst enscpoit a tivr, que melou, e 
cahiu; e o mesmo terá acontecido 
ás cer jeiras te-nporãs, que ainda 
não tive oecasião de examinar. 

---tl caso da falsificação ele ti- 
talos da ren(la publica vae-se 
complicando; e emquanto a opi-

elevani aos olhos da Curopa níão publica em Penafiel se diz 

i de todo o nliindo culto,  ser favoraavel ao tenente Dja.lme, 
.x opinião, por acliti, dos que tens 
,acompanhado a leitura das inves-
tigações, é pouco, ou nada, favo-
ravel Áquelle militar. 

RÚão todos muitol►onrados,mas 
falta.-me o meat capote!» 
Conhecem beta esta ancedota, 

por isso me disgensar.io de a re-
petir . 1 , 4 
—Acha-se de visita á sua casa 

e quinta da Carmona, cora seta 
exm.• esposa e filhinhos, o me:t 
presado amigo Antonio Carmona. 
8. ex." retiram para o P;or-to no 
fim ela"semana contando com vol-
tar nas proximidades da Paschoa, 
—Continuam gravemente doen-

tes os meus amigos abbade de 
Alheira e reitor do Salvador do 
Campo; e tambem se acha muito 
d.jente a mãe dç) meu amigo P. 5 
Simão GonçalvCs Passos, digno 
parocho (te Lijó. 

Até á semana.. 

`Pancr-acio. 

Cart -as d'aldeia 
v7rte dr 3rxrl, a de c s irço 

está o rnez. de março a prepa-
rar a bmgagein para fazer as suas 
despedidas e pvr-se em marcha 
de retirada. 

q'ro«xe-itos duas visitas r-•;aes 

mostra Xiinda que sabe cum-
prir a sua, m. fissão, m an tendo 
o respeito decido ao patri-
rnonio de seus antepass;idos, 
Ao Lasso que naçces mui-

to rasais poderosas perderam 
quasi de todo o seu= presti-
gio colonial nós sabemos con-

scll:NcI,as & LEURAS 
UM OUADRO 

Caarsada de br'iricar, a •"nen tez 
1, a'eclinar ra cobecita loira 
Skobre o da avè, rima velhitct, 
Q-ire faia girar a dobadoira 
Onde a -arcada do córado liatlka 
..Alvejar>a mais bi-aiwa gire rrnt at n?inho, 

.(AvóT ... — disse a cr awaEstore causada. 
,,0 sino está geando àve-mofarias, 
0 mar já -recolheu a k doirada, 

r( Que o sol lhe •dá a gaardar todas os dias, 
«luro céu já appar-cocin as estrellas; 
.•fostra-ine minha mãe gele está cora ellas. , 

velha ea,gueu á fronte , rncanecrda; 
'Pozsazrdo no regaço o sere noiWio, 
.Abraçou a a tinha esti•ernecida, - 
;3ey*ou-lhe a faces, os olhas, o caMIo. 
T disse:a- Tua niãe, ó azfjo lixado 
úN áo peides i•é -a, além, está dorrri<frrdo. 

,« IDor-rrrr? Então vvrt cantar-lhe_ aquelle carito 
«Corri que a visinha embala o sere menbto.» 
— Não cantes, ,filha, regia; sio seta manto 

Guarda Dezzs a orarão do pequertiazo ---
.4 crianca r•etou e a avó cana ella, 

arre grupo tão for•nioso para tuna télad 

CL 02• 1'D,./,C DE e•lfA. CS> DO 

mesmo a par de outros ele mais 
alta investidora, a politica portu-
gue.za ntanca seria sAlpicada de 
actos menos dignos. 
© sr. (Ir, Iodrigues de Carva-

lha é acatado e respeitado ii'este 
districto por amigos e adversarios, 
como a stia primeira individuali-
dade. 
0 sr, presidente cía conselho e 

o governo, instancio junto de -ma 
ex.a para que se dignasse conti-

nuar a. presidir a camara dos di-
gnos pares) nãos só cumpre um 
dever para com tão illustre. e de-
dicado correliionario, como pra-
tic4 um bom serviço ás Institui-
ções e ao pai=., porque ninguem 
mais alto póde manter as glorio-
sas tradiç•,cs da cadeira que foi 
oecupada por Fontes Pereira de 
•Niello, Duque d'Avila e João Cltrv-
sostomo, 

elo nosso preclaro chefe e _res-
peitavel amigo apresentamos os 
mais cordeaes cumprimentos. 

X 

D r. 1i C41fII (` S i•é;l 71! 6"tl 

Este nosso illustre amigo e iii-
com mais privações, em quanto Passa Boje o anniversario nata- ' tegerrimo nia;istradp, que tecido 
que a cereja não chega. licio do prestigiosissimo chefe do 1 sido promovido a juiz de 2.a (- Ias-
-Os centeios estão muitobons; 

se a epocha, da purga lhes fôr fa-
voravel, devemos de ter uma co-
Iheit.i ahttudante (Peste cereal; lia 
campos de centeio, que parecem 
trigaes; sachados pela neve de Ja-
neiro e Fevereiro, e regados pe-
las chuvas constantes de -'Março, 
apresentam um aspecto, como, ha 
muito, trio bom lhes não vi. 

—Continua a faina em a cons-
trucção de ramadas; como o ara-
rre, em rasio elo cambio do anho, 
está mais barato, e por aqui ha 
abundsncia-,de granito para svgu-

partido pro;;ressista, neste distri- • so passou ela comarca de Caminha 

aquQlle nosso respeitavel amigo, 
chie tambem, durante cerca de :t 
anhos, sxerceu com notavel dis-
tincção e inexcedivel correcção o 
lugar (te magistrado do Ministerio 
Publico, n'esta importante comar-
ca, linde conte, muitos amigos e 
admiradores, a mais subida repu-
tação da magistrado muito douto 
•e hone,tissimo e de cavalheiro de 
primoroso tracto e excellttnte ca-
racter. 

Congratulan4o-nos com as jus-
tas homenagens prestadas no nos-
so presido amigo, Xaqui lhe en-
deçamos os nossos cumprimentos. 

Notas 10M1C8 

Sessão de 11 de -Fevereiro 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Coe-
lho Gonçalves e Florindos (Tomes 
de Sonsa. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nume-
rol 14 a eo. 

eto, e que é, sem a menor con- ç para a comarca de ti alença, foi -1•-egrrerfircettros 

testação, um dos vultos mais pro- alvo das mais eloquentes demolis- Dc Antonio José (fomes de Car-
eminentes (to nosso partido. 

falo seu caracter, pelos seus 
talentos, pela sua lealdade, é o 

sr. dr. Rodrigues ele Carvalho um 1 exerceu suas nobres #uncções por onde situada a egreja parochial. 
dos homens eminentes do seu paiz, 1 cerca de 5 anhos. Deferido eferido sob a fisca lisação do fis-
por ninguem excedido nos primo- { •.ão só lhe offercecram um Im- cai ele obras. 
res (te sua fidalga correcção e por 1 do estojo. com um artistico brinde —De Manoel Ferreira d'Arau-
muito poucos emalado. em prata e erystal, mas ainda lhe jo e Silva, de Macícira, para, em 

Se todos os homens mais alcan-
tilados c.os partidos tivessem a ia-
flexibilidade, o pondunor e a loa-
dade, que tanto o distinguem, 

traÇl3es de estima e consicieraçìto valho, da freguezía de lilla Co-
por parte das pessoas mais bradas va, para atravessar com uma mi-
cta comarca (te Caminha, aonde na a estrada municipal e no sitio 

entregaram uma expressiva men• frente á sua porta, e a confir_.ar 
sabem, em que se pôz em relevo com a estrada, vedar com forra-
as altas qualidades de magistrado valo um seu terreno. Deferido. 
e de cavalheiro que distinguom —De, Domingos de Sã Faria 



Pavil ãO Pft '1 

*Na pennitima seta-feira, á noi-
te• chegou a esta •illa hospedan-, 
do-se om ' casa ` do nnosso prestldo, . 

amigo e digno próvêdbr ,da 14lise 
rieerdia•sr. Carlos Paes, o distin-
cto medico é deputado por ; este .' do S,-nhór dos' Passos,'serfdo` 
districto sr. dr. Albino Pacheco, 
que foi commissionado pela aAs-
sistencia Nacional aos Tubercú--
lososi› para vir a esta villa, enten-

>€'mos 

ho tem, pelas 8 horas #da 
tarde;sahiu do templo do Bóm 
;esus da Cruz parafa egrela 
lltrs-•; ! t23 iì2tponenterpró-
císsãá a *maestosa'itii•lgei 

Gonçalves, Alves J-- Faria, F}oriado menos 
-.ele Sous•ae.Atire1io fitamos- Parece que: encontrtrrm um 

Foi lida .c a rmada a riinuta dai i Pp qre pede satisfazer tis necess c a-
acta da sessão anterior, sendo •aucio 
risadas as Ordens ele pagametato seb" des de, nina c'on8truc ão •aprop.i, -
numeros 3t a 31. `,d" • 
O sr. presidente apresentou as con- v ixr. (Ir. _ìlbino Pacheco foi 

tas da gerencia niunicipul nõ atino ,quem em Lisboa prc:s'on relevan-
provmu Findo de igo4 dchbcra,doa tos serviços ao sr. ctï. ' mira ila-
•amara pol as em reclam^cão e es- ç 
colhendo umri edmmiss•o' para a<•ntos, junto do sr. D-`' xntonio ele 
examinar e dar o seu parecer, a quàl Lcncastre de quem 6 itiigo inti-
ficou composta dos vereadores srs• !fino ,ara o interessar pela petição 
Coelho Gonçalves, Alves ele Faria e ¡ ela 11oza da •iisericordia desta 
.Aurelio Ramos. 

Foi lida uma circular da Presi•en- villa, o esta, muito empenhado na 
da Relação do Porto em que pe- iealisaçáo d'este'mellioramento 1):1-

de informações ácerca da circumscrt-, ra Bareellos, que n o-sabe esque-
pção dos juizes de paz, neste conce-
Iro. Ficou encarregado pela Camara e 
o sr, presidente de fazer as necessa-
riasindicaçóes e representaço. 
Foi lido uni oflicto de sua es.' re 

' erendissima o senhor Arcebispo Pri-
maz em que pede á Camara se digne 
informal -o se na cadeia civil desta 

Uvilla ha algum compartimento dentro 
do edifieio, que fique exclusivamente 
destinado a servir de capelia, onde os 
presos possarn ouvir missa e a A'Iise-
•riï:ordia de Bc;rcellos cLmprir o lega-
do a seu > arl o.•Foi ,deliberado infor 
-mar afiirmativeniente e que se .man -4 

dasse adquar a oratorio privativo uni f 
compartimento. A Camara encarre- 
roo o vereador sr. Alves de Faria da 1 
4iscalisação e trabalhos intierentes ao 
pelouro dos incendios. 1 

Requerimentos: 
De José Francisco Dias, de Barquei-

ros. pedindo licença para vedar cone 
uma sebe de salgueiros e pelos lados 
poente e norte ,o seta predio--Leira 
Ida Bicha--no logar ,da Lagoa Negra, 
cia sua fre--iiezia. Deferido- 
_'De Clèmén 1na Ferreira da Silva, 

de Negreiros; pedindo licença para, 
sobre o caminho e na altura legal, 
-consti•úir urna ramada, no seu eirado, 
sito no logar- do Morite Pereiro, da 
sua freguezir. Deferido. 
-De José.da Silva Rodrigues, de 

Fornellos, rÇque-rendo licença par 
ettrahir pedra em' rima tomadia no 
Togar das (luintás, ` da sua freguezia. 
Deferido. • - 

-•-Le Albino Candido Alves de Atai- 
-tos, de Villa trova,,. pedindo licença 
para abrir üma servidão na parede, 
.que deseja rec;,nstruir, e que veda o 
seu predio denominado da Nogueira, 
no logar de Villa, freguezia de Villà 
'Cïova, com' frente para a escada riu 
nicipal mo 2g. Deferido. 
-De Antonio Joaquim íGomes de' 

Alvellos, pedindo licença para cons-
truir uma ramada sobre o caminho 
publico; no•'logar -da Carreira; dá súa' 
freguezia, observando as , alturas le-• 
gaes. Deferido sob a fiscali,acáo do- 
sr.fCarl©s'Yae'. t 1 z' • , + Y ., 

--De ;Uniria da •Silva, de Gderil ; é- 
dindot liceuçu para construir em unl 
seu predio,. junto do cetniterio pairo-. 
chial da sua f,è'Z,tiezia, uíná càsa tor-
re á face elo e minho publico e pelo 
alinhamento do mesmo cnmiterio.De- 
ferido. 
-De Narciso, Alves de Oliveira, de 

Câmbezes, pedindo Iicenca paia vedar 
com paredes os seus predios: Casa e 
eirado, bouca, no monte do Brazil, 
Campo da Porta e Leira da Angra; 
todos sitos na sua freruezia>Deferido. 
--De José Lopes V`arella c Albu 

querque, amanuense desta. Camara, 
pedindo a sua aposentação ordinaria 
nos termos do art: 3jq, n.o 2, do co-
digo administrativo. Deliberou a Ca-
mara mandar proceder ao exame de 
sanidade do requerente elos termo 
dos artigos 387 e seguintes do codigo 
citado e nomeou para peritos os tres 
facultativos municipaes. 

 I C>-3 cy- . 

%1cr«•1 A9te12t0 

A Confraria do S. Sacramento 
resolveu fazer este anuo com toda 
a, - pompas e luzimento não só a pro-
cissão L+ ticharistica mas ainda a 
festa no dia proprio. 

er os seus amigos. 
De de. já o nosso cordeai louvor. 

numerosa, colho poucos Ve-
zes temos •presenç.•iado; a cotn• 
correntia de fieis que seguiam 
atrai do religioso prestito. 

centeio; 0,022 de, gtllinhq,,,0,011 t Estere n'Esta villa o Sr. dr. AI-
de:fi^angoie laìldeulïa , dct5°1 que.,"btnv P checu, f114stre deputado, 
paga . Anto• io Aves Ferreira- dei Xacab. 

tias, vulva, proprietaria, d a-
quclla fre- tiezia, não estava 
em casa, entraratr, alli por 
meio de arron•bc:mento e rrnt-
b:irum-1h , , lèn. d Varia s pe-
ças de roupa, • Cordó•s eum 
1)ar de brincos de ouro, tudo 
l.o Valor approxirnado de reis 
200<"`oo0. 

•••11-k A,1 r•szaa O trine foi participado ao 

85-42 0:reis.?" 
;232 de millìo, 2,645 deeen 

teso, 0,03E de gallinha,e x0,15, ele 
fr'ang'o co%n; o` lattde.iio de}' 5-1 ;que 
paga l Antonio rAlsés Ferreira - 
11:235 reis. 
-3,703 de milho, 2,314 de cen-

t io-, Q,0?' de g illirh t' el 0,013 
de frango e laudemio de-1 une 
paga Antonio Alves Ferrei-a -
9.:•20 reis. 
-a,434 de milho, 5,29 de cen-

•eé: 93`2 dé g tllii?h:., 0,031 de 

Em suffra£rio da alma deste nota 
vel e saudoso professor de pintura, 
ha dias falecido n'esta • i!la, foi 1.e 

 -taquarta- feri a Cni, missa na e re 
ja d Santa Casa da •lisericordia 

Este acto, que a bondosa esposa e 
I 

sobrinho (raquelle cistincto a-tinta e 
nosso amigo, mandaram celebrar,teve 
numerosa e selecta concorrencia de, 
darnis e cavalheiros. 
Ternos visto em diversos jornies 

referencias muito elogiosas aos me-
recimentos artisticos do finado e ve-
nerando professor que constituem 
também urna valiosa prova da tons; 
deração e apreço em que tidas as 
suas tão apreciareis qualidades. 
A fmnilia do faliecido tem recebido 

cumprimentos de diversas partes bem 
como a-visita de algumas familias das 
suas -sacões que, como nós, vota-
vam ao finado llon Felix vërdadeira 
estreia è quizeram, por- este medo tão 
penhorante, significar á faiiilia cn11- 
tida a sua sy111pathia e estima. 

Vcio,também :qui o •r- Amandio 
I dos Santos Finto, cavalheiro respeï-
k tavel e anui abastado proprietariii e, 
i Lameao, que era um dos mais •inti-
mos áanigos de Dor,Feliz e que con- 
templou o Asdo elos Sagrados Cora-
coes de ,lesos e Maria com a , quan-
tia de 20 t`o0o rs: Bem haja. 
Sua ex.' regressou ante-l?ontem a 

Lamego. y 
Inserímos`ade3nte um agradecimen- 

to dá fanlilia do extincio. 
, 

digno administrador do con-
celho que immediatarnente 
mando,l proceder -ás devidas 
nvestigaçoes. 

••x•i►•.•Ct' 

Temos hoje no Gil ``icen-
te um attrahente e fino espe-
ctaculo, em que toma parte 
um distincto grupo de rapa- 
zes com tntiitG vontade e apti-
dão para o theatr o. 

Repetir-se-ha a Ceia dos 
Car-dwes que tão brilhante-
mente t'ü170S posta èt12 scel2a 

A Real Arssociação Huma- 
1litarta de"Soccorros Mutuo` 

Barcellinense recebeu o do- 
11at1 . de ã:000 reis do si-ir. 
•risconde de mova Java. 
De todo o ponto louvavel 

a benemérita acção do illus-

tre titular. 

u   

C•mra cie 113ai-cell<>s 

Tunior, proprietario, da freguezia 
de Palme, para_, á y altura de+^r-
minada por lei, çireundár com uma 
ramada e pelo ;nascente, norte e 
poente o seu predio, :que • poátìe 
no logar de Soliréirosiida mesma 
freguezia, fazendo-a 'estender so-
bre os caminhos publicõs que cer- 
ca.m esses setas prédios. `Défericló 
sem prejuiso de terceiro. ` 
-De Antonio de Mattos, .p"ro-

prietario, da -freguezia de S. Pe-
dro de Villa Frescainha, . para -der-se com -a -Meza da Santa Ca-
construi t u éom as al- sa, a fim de tratarem da escolha Hoje, pelas 3 horas da tar-
turas `iegaes' sobre o caminho pu- de um terreno para const nc- de, re alisa-se a brilhante pro-
bliet› que.- passa.,entr eco.,, seu eira- ção de um pavilhão subnrK-tn li - . ; . , - ' i cissão; sahirtdo cia egreja .,a- li ango e lrtudeiuio de ãl que pa= fedo )roprirtariu e capitcAfstu Ele 

a _ , . re t 

do S11i , a111eirA9 . aCol7ipaI111 td^s do a 12- Cr uz, Ondz' t- colhe. •• - 'i ÇJ) Pc30•[ dn Pvl't0 a er,n 
.av 1' -v 343 de. i• $0 3,()37 de sr.a y'•. G'urlutu Sala_ur. 
tigo provedor, que "'] elo" estes, LtútJ.:L prc.}•ilr.a F7 itt ç1 •jtlti i CCtlto-l« •, 0,94'_" f10 g. iliiìlia e 9,033 - •` 4e ;e; ?l'e'sta villa O ??.OSSO 

_trabalhos sr- dr. Antonio For-, i c•tn llt:da C1C Si27i'reÇa •dceS e1li^L 1 dé frango cem o iaLideinío de 5-1 dia i??ctr; r rr.i o sr. u'r. F? cctrcrscu 
rtiz"e,: elos diStinctOS faeilltativos 
ela !liséricordia. srs. drs. I'anlino cm outros alinos a-q1 1 se t l- clue pata Enio l:o Alves I erïcir^ •'ct"rttxrídes Duarte, de Zirrzgcr. 

`'10:835 reis. - 1.n? as.iicclo incoramodauvs 
- 4,232 de milho, 2',645 dé de Sai:de os, grs. 'zsconrle ele Gu- 

•   1rerteio, 0,03 de gallinha e x,015 dim e Jo• ryri •3esaca c ?Ìez•ezes. 

-y•r essara7tt hantezn de T'u-- 
malicüoja sua casa t de Bareelli-
`nlzos"as'éxan.ei {sr.R' D. Ataria d© 
(;cvrrrto ele VusPtq•açellos Fem ati e 
D. E?nilia de Almeida Ferraz. 
-De visita cio nosso -presado 

ccizziclo sr. Carlos _k•achado Paes, 
d'í vicel residente da caia ara, 
estireram n'esta villa o s?•. Manoel 
Luiz Pereira de Castro e exzn.I 
Es osu, da Poº te da PcarClt. ̀  

--Tanibem <egrr.i estere o xnr. 
rintur.dco dvs •Scrrts Pi.nt,y (f7 a8 

do F o campo cio Barreiro que r tnlcr uioso• A 
possue na mesma ;freguezia. iDe- No 1abb.ado çxdãr•íng•'aquelles tri2 pt.ra a Cio Rom_Jesus d l i?•,Oerio Alvc bLl •cii 2 Ì ca.n fio. 

•ertsio sob • iiscalisação 
vereador Florindo: s 

Sessão ••ele 18 cZe,f•er c-iro á 

Presidencia âo FreBulente gire. dr. Lima e Carnoso andaram viste- f Cttlul •, n. 
Vieira Ramos, vereadores Fresentes 
srs. Carlos Pies Luiz I errai, C;relho .ri<incio vazios terrenos inais 0u 

iZLº•'R:!sS• 1.de frango e laudemio de 5-1 qut, 
1- il.nga-Antonio AIVes F erreïra-jÌ 

Prc;ticou-se, honteni, ea2, •1:23.1 reis., i • 

Santa l•ugerta le Rio £-.ovo,1 -i3OJB de milho 1 decen- i 

ul•• roubo - - -leio, 0,00 de gallinha e 0,0'04 , 
O lticr•to ou ladroes saben- de frango com. o landeinio de 5-1 

uile paga Antonio Alves 1•erreira 
elo que ai sr:" Quiteria .2NIar-  x, 0 reis-

-52,49"s de milho, 33,03 do 
-cènteio, 0,381 de gallinha e 0,101 
de frango coro laudemio de 5-1 
que paga Antonio Alves Ferreira 

14":3.5 reis. 
-2.644 de milho, 1,6x3 de 

centeiò-, 0 02 de gallinha e (!,O1 
de £ranho coro laudemio do a•l 
tine paga Antonio Alves Ferreira 
- 7, -!20 reis : 
-7,4% de milho, 4,629 cie 

conteio, O,C54 de gallinha, 0,f:27 
d, frango e landeinio ele a-1 que 
paga Aiitonio Alves Verreira• 
19:6•0 reis. 
-6,348 de milho, 3,967 de 

eCnteíO, 0,C4S de gallinla e t1,C!23 
de frango coro o laudemio de 7,-1 
que pRga Antonio Alves Ferreira 
- 16:835 reis. 
-9,52 t de milho, 5,951 de 

centeio, 0,063 de, gallinha e 05U-34 
de frango com o, laudemio de a-1 
que, paga Antonio Alves Ferreira 

20:1:?(l reis. 
- 3, i74 de milho, 1,984 de 

denteio, 0,022 de gallinha e 0,011 
de frango com o laudemio de -L 
que paga Antonio Alves Ferreira 
-8$ 420 reis. 

Todos estes fóròs saio perten 

Asyi`gna:au ss 

Iiarcellr•st-trilrestre, Soo reis; se-
mestre, Goo reis. Fºra ele Barceilos:--= 
paga adiantada-trimestre, 36o . reis 
semestre, 720. F3raail: iam:0, 22400, 
Numero alvulso 3o rèis. ' 

Pub:icaç•es 

Ammncios: linha, 3o reis; repetis"ao 
20 reis. C:onimunicados: linha 40 rs. 
i Os srs...ussi nantes teeni o abat:men- 
fi to de z5 p. e. 
1 Redaccao e Administrarão-R. D. 
Antonio }3arroso=2nBarcelfos. ! 

ANN I \€• Il)S 
A• ) :vctdeeiiiiento 
Os abaixo ássignados,mttito re-

conhecido- pelas penhorantes fi- 
netas que receberam durante A 
doença de seu saudoso marido e 
tio Don 1• elix Alat-eoi. e ainda 
depois do -seu falleeimento, veem, 
por esta forma, na impossibilida 
de de o fazer pessoalmente, ,si-
gnificar a_todos,o seu perduravel 
reconhecimento e esp ecralmente an 
distincto e bondoso clitilco exm.n 
Sr. dr, Antonio Ferraz, por sua 
inexcedivel deelica^do, bem como 
aos seus illustres collegas exm. 
srs. c'.rs. Jo to C'ar;lcsc, Martins 

ait2da ha pouco teMpv e a cri. t s irimtclo Convento ele Lima e Sonsa (•hristino. = • •  • cen .es ao upl 
graçada comedia 'Doidos cova ̀ Gorpus Cliristi, de Viela, \ova de 
jzii1o, que tan2betn já iiiere- Gaia. 
ceu vibrantès applausos• 

Teremos ainda uma outra Cot •b••® C.%lholli c• 
con-ledia que nos dizem. ser i 
muito engraçacza o ainda ou-
tro numero em que toma par- 
te, colmo dissetì2os, cuca dis-
tineta dama d'esta villa. 

Será, por todas. tis razões, 
uma noite completa, OUVi- 

mos que lá está vendida a 
maior parte dos camarotes e 
muitos lo ,,ares de plateia. 

Já retirou a coml•àni2ia de 
Zarzuella, depois de 3 espe- 
ctaculos pouco concorridos. 
O ultimo anniinçiado, .para a 

s. :1 s alv-m x 

João Bar5,osa; d• 'Arcuzel- 
lo,`é um válente que, cora o 
risco da propria vida, desceu 
a um poço dc 48 palmos de 
comprimento para s%Iwar uma 
criança An'na das Dores, de 

2 112 annos, filha d.e INlánoel 
dos Reis o. Botscin,l,a que,por 
se debruçar excessivamente, 

foi precipítada no fundo`do 

quarta-feiLà não SC ei'evtu013 ' a i herança ao, século XX, apoll- [ 1. pubaeaç<to 
a-ando o o •toantes os. , p • ando como.remedio da hora 

seus bilhetes a, beneficio da presente a educação religiosa 
companhia. da mocidade». 

-- t- -- - 

Para solemrisar o seu i 
anniversario o Circulo Ca-
tholico esteve em festa no 
dia 25. 
De manhã houve missa c 

communhão aos associados, 
predíc i pelo rev.' Lamella, 
benção da bandeira, e á noi-
te sessão solerrne presidida 
pelo rcv:° Leituga, de Abba-
de do N eiva, e discurso pelo 
sr. A. Dias Costa, dh F'ama- 
licAio; que fallou sobre: « AS 
"grandezas e ` desvarios do se- 
ctìlalX, transmïttidas por 

Aos exm." ecelesiasticos que 
se dignaram rrsar o responso por' 
afina do seu sempre clorado e3-
poso e tio, trazem tambem o seu 
profundo agradecimento. 
Da tantos obsequios conservam 

reconliecida lembrança e a todos 
serão eternamente gratos, assim 
corno às exin.a` clamas e cava-
cheiros quc assistiram w missa, 
que, por alma do seu querido ex- 
tineto, se celebrou, quarta-feira 
ultima, na é.greja da Santa Casa 
da Misericordia. 

13arceílos, 31 ele março de 190 ,5,. 

•rr$ar'iQ f•r)1>rrs . 

1 E!,aristo _llarcon 

Ftít-lleiieia 
Nelo ANNUIU 

d s a•st 

•1a, 

fazem anuos: 

I-lje--ó Sr. Julio T'allondro. 
•lntanlaci-o Sr. Izic'ardo h'a? -

urdo d'Antas. 
Dia 4-os si-s. dr. Xanoel Paes 

de Irillas Dous e 1lliyuel Ic'rancis-
co Traz. 

poço. ,. , frango coro o laudomio do 5-1 que Dia (i -o sr. Antoni.o de Sousa 
Foi une ,trabalho ardtto e i p ga Antonio Alies Ferreira- Azevedo. 

arriscado e diii gentemente g 14:035 reis. Dia t's-a sr•.a D. Maria 
feito. --3,174 do milho, 1,954 de 1 Zherrrzina de Sartaento V'elloso. 

S •o postos. em praça, - no dia 6 
de abril corrente e na rcpartiçáo 
ele fazenda do distiieo de Braga, 
os seguintes fóros impostos em pre-
dios sitos na freguezia de lIa,ciei-
ra, desta comarca: 

5,289 de 'inilh-, 3,30:1 de cen-
teio, 0,034 de gallinha e 0,019 de 

 juizo de direifo 
da cornarca de Barcellos 
e. tribt,linal e,oi•imercial ela 
mesma, ela processo de 
falleticia distribuido, ela 
audiencia de 24 do rnez 
de março do corrente an-
no, ao cart.orio do escri-
`?ão do quinto ofiicio-
Terroso, foi declarada 
em estado de fáencia 
para todos os effeitos le- 
emes, em Sessao do n1eS-

:.i 



ano tribunal conlmercial bunàl Comnlercial, em 
de '28 do dito •nlez e an- sessão de .j ulgainento do 
no, e por sentença desta mesmo dia, para a recla-
mesma data,. a s̀ocieda- inação de creditos e po-
de conlinercàl estatele- meado para aatniaistra-
cida s©•ll a firl-ria LEÃO dor da massa, fallida Au-
DIAS cota fabrica de Busto Fortunato dos Sall-

ferrauens ria rua da Pon- tos Ferreira, viuvo, pro-
o 

te, fre riiezia ele BaivAlí- prietat•io. -d'esta villa. 
xllios, (] a (fita comarca, e Rireellos. 31 de Inar-
110 IJ1L`sm(-) estado talll- co 

Al•l°Cllz f. ••o Tos   dos • 1t 5 Ferreira 
1. praça 

2.' publicação •Suco-essov dc-seti.pae Bento -José floreira 
•To d`ra 9 do próxi-mo nrrez 

d0 abril, por 1̀• horas' toá '( 7'r'ennhdo nrs érfosiçGes -'77v7iicipaes de An-cellos ceJ7ti •:s medalhas de 
bre ( r88f—verineil 1." prentio.('1go3) e ouro (r•o4). 

manhã, 'no tribunal judicial 
sito no largo da Gamara, 
se tem de procedei' á arre= 
matação dos se< -s 

1Predios 

t 1)'L 113 eamp0 de terra de 
1 eirl ibra:11 t1L'l'lilr•ltioJ os Ve,ifig11(,i a c•stctidïio lav1'acllo) cotil ar\'ores de 
tif ll• (lo:ti 1 I1 Ct S tiQ( iQ5 0 Juiz de Direilo I.'residente: \-lllllo, ramada de fer•I'o e 

• SÍ!l•eira e Castro. ,11'alne,.tolido esteios de pe=-
1;111Oel B<ll)t1sta i' el';'•_-¡ 7l O eseriliw 

dra, sito no lotar da Esta-
r < to, (' a•a(t0. pr0•1'Ie- l3:2un1 C'l.rao.•• d'•llóuc•7(r.rgllc. (, 

r 4,ào de \ine, f 'oo uezla de 
Im-lo. Il:ltaral da Il'í' E'se-' 

2.i;1 (lt 1'c1clt't• ítc• ll<d•-• • II1llCi'O 11.j 111°O 

lllu!1(LI. coin :irca de Díl-o •• Co►.Ct leria do 
o,e •a- '•`i ^ lìtiti•if )2(1`l(t"I1llenl0, 

"irtitodos, alludial, e entra 
em prz-wa na quantm de r.s. 
180:000. 

2j Uma, morada. de casas 

C'Rsa ffa•ic€lla•lltt (' 1i11t • S'dli8 

?uá Ij. C,•n1On1Ó Èarroso è 7` -'Persa da» ines,ica 

à 

Of$c1na C (lepouto do "p' aria è com grande variedade do- 
artigos. Chancas de Penxftel e do Porto. Chapeus de feltro $exivèis, de eôCo e 
de palha; tomam-se encommertdas'de ehapens de todos os formatos o qualida-
(les: a, -se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, ;pellica, foltro e•ourMo. Alpercatas. Guarclà-soes de stda e de mot'ino 

0 propriètario d'csta "sº participa aos seus amigos e fregaezes que--,pe,• 
t _ ._ c • _ muita al7uudaucia de trábalho—acaba de adquirir pessoal necessar►o para o 

•• terre . s com SeuS COmmo auxiliar no desenvoivi,nerrto do seu commPrcio e oflicina achando-se, "ttial-
Iloel { Imile• Dia:, t;t til- Í l 1i'e••i lezi;1 de Sìl li til- Ma— dos e junto terra de hotta mente, habilitado a poder cumprir, coai promgtidão o .perfeição, qualquer en-

commrnda (111e' no lhe seja feita. 
'rem, portanto, o pessos.l neéèssario e habilitado 'fura podèr satisfazer to-

dos o• pedidos que lhe forem feitos, tanto cru obrs nova couro ertt concortos. 
Em i8 horas, sendo necbssario, codiproitette-so a fer•neeor nina gttalquer 

encommeºda, obra perfeita e garantida. 

1►Íìll ( t1S;t•l•, t• illlttlt al (<< l ! 1'1i1 llõ t4<111v(ros. cora raultlda © poço Com 
l'('gtleGi<L d• Gc.lïezts. r bomba de l'e)°ro, situado no 
t,¡1tn•lr(a dc 1, .•• Uzi,n(e lo-Z.1,1 da Esta(•ìto de \ine, 
atnhus t t.`, , i,.l,=ttlt•, tt•• s0=' UI  fhé•uezia de ••ithtodos, ailu-
llrr'ÍÌit'i 1 i! *_• a dial, e entra elo pl'aça 11,11 

publicação quantia de 2̀70:000 reis. 
t'ellitiLo:•, seu(to llotnea- • p elo uls) (te dirci¡o 1 1 :1 c •ntrilauié•:Lo de regis-

i,< L atliilit:i•tradol' tl=esta't•om{i1'ca ite. Bar-: to devida pela arrematação 
tda ual sa fallida _ licrtis- Ì llos c <- ar, rica elo es- ' será toda, por conte. do ar-

•o Ì.'tti1wl <ko dos s<11AO.s t'l'it'ãca.tlL) segttrl(lt) Oi11t;10 rernatante. 
Ferreira. VitiVO. jlroprit.- abaixo « ssi suado, cobre listes prol os sito arre= 
ta1•io, I'esidelite tl esta ìl- matados l_or •-irttecle da de-

seu. termos tlula ac<<to i liberaçz-io do conse•1110 defa-
la de Ba.reell(,s. P. pala toe in;erdic cão ì•ec uerida t 1 milia nos autos de inventa-
Cliradores fiscat's oscre- i , ; n flor,,I.•rtailuaI• ertlatltles Iìo orphanologico a que se 
dores B,nco (lei 13a1•Ce1- :Xllol(tlarin. c' tllal eiU. e • procedo, na comarca de Fa" 

1(►s. coni soa série n'Nta i CarolMa 1• ern•tntles A- ; nlalic.=t:o pc ' fallecirnerito de 

iaesn3a i i11a. e J• ìo t1- p •lillaria e lii•tt ido, tale-' J Zto Thol-e•1a.z, morador chie 
tonio da Costa Guitlla- ;fui na freguerla de Nine. 

¡11;ts da í`t`L'•,t••erl<t de I•i'c Pelo presente sito cita= 
rães, 1' cebos. talnbelll de i t jrt \ o•'a. CORtr•t sete j}<te;d,ls todos os credores in-
('sta referi(l, '.• itl<t, e 11. a_ e, SOU1,0 Fi neis.CO Fer- ' certos do im-enta-riado para 
do o praso do st s etlta nan(!es Apotinario, casa- •tl•sistárem •t praça o ais 
dias para a rcC.latll<lçzto 
4ws cretlito•. 

elo, da tlu•siila fre 'ue "Ll<l, ! ter irioS d0 p1'oceSSO att• íÌ-
lna l. 

lia qual dep(iis d(• outi•àdo l 
Barcellos, 2)-9• t_le tilai'- T3arce,l o , 1• de max'ço 

o parecer dl cotlselho de de 1905. 
ço de 19,05. fialilllia toI •: ol' seilletiça Veritigr.,i 

Vcrifig11ei de •)) (-to col•.'ente nlez ele •O i41;Z de aíreit-9 
O Juiz de Direito Presidr•ttte (1Fl ,•ilr eir(r, e_ Caar'o. ì ('elas d(.',creta(_a• março 11 • C? -escrivão, 

'1'rilluual Gvnttncrcial: _ 
SIl1•eü'a e Cdstro. Iltiel'diC(••ì0 jt10 al'•t11(1O1 José c,18 mire Alres Jfcnteira, 

`t3 dito Ft'atici_''o 1'`ernali-

' Aj►olinï '(1. p ,/liV(1 .JJ.er (1•i.e i•7t•itt:S 7eì•ro•o. d(•s 1 rlvil.n-
  do o d a i'ri1s11 a.rio 

• 

Oi •Z •I•C•llv11• de 
f s• 11(' 

s <f•OC10 (.CG1C i ClÍ) .`reto, bens ]] os E,-pcCi;<ríí&dc 0:11 

terlli0S do a 3t t ( to Sias  i C 0 S ! 
Cocei 

p j•Tffl_ 

8n1fIt 

\•L al3tig^• eàsz1, IMARQU '.S, ;ruce, 1). Antonio Barro-
so antiga rua Direita, tilem de ferragens, tintos,-,-idros, 
cari,:o, ferro e arame ,pta,aIramadas, vendem-se jm.1tie-
rls•i iores nacionaes e estrangeiros ele todos os aucto-
res, cambies e tubo de borrtl'•ha para sulfatar, • sgx3fato 
de cobre, euxofre -em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e ,preços sela •competencia. 

Manoel Joatl>ttlm Coelho Gonçalves 

(S l`CCESsof•• 

.a B1•AZ1LE1UA 
aS<' ••;l.I•oit•? do café do I razil 

•eb a d-irecçáo de 

ublica „o etira(h) , ì<I, : provisoria- Gea111l« aao (lá Sliva , t. p • 

oS teI'n1n5 t10 LIItICt) -.Inelil e. a •etl f?1]10 nto- Solicitador cdficlal da Caivac`a, 
elo artigo •1`? do Codi o ílio Ver11ano s Apolí •Pat►iai-cial 

rio. tia #Ì'e [Ie7,1<L de CeC- ncaYre a-se c1e todo e ele Faliencias. se annull• 
vaf s. COt11Ri'C (_ln •'11h _ qualquer despacho ecc'tesbas- 
`('1` 1.e. Visto provai'-se tico dependente das caniaras 

lIE' 0 tllesln 1 ecclesiasdcas portugtiezas , 

GOITI jU•O e f1- iras # eiCl Nunclatura,Ronaa ou de qual-
quer dos Ministerios. 

dete, riortido e• i'1'uinado Z-e ta de cartas re:: a dis-

nitlito o sete Ca• 1. ASSltì1 persas nlatrimonìaes, proces-

se ltl])ll('a. 11QS tul'1lios do sos ou. dispensas para orde-

I'tl()'0 h. ) l (10 (A limo do nações e cie qualquer nego-
j• cio con- enere com a malinla rocesso Civil. 

ligeireza e economia. 

T1•aia do nI7,7ricipio,'  

LISBOA 

cia (pie. por s(,nteliçu ele 
do correiiie, prolerld i 

IIo processo par•l, al•t r-
ttlra ele 1a110-U a.. reque-
rida flor _-\ hei Lopes ela 
•üilnlla Mot-ta, caça}.elo.ne-
ocialite, da cidade do 

Porto. cQnzra José Liiir. 
Falcão, solteiro, -negoci-
:11ate. cora estahelecillle11- 

905. 
to no largo da. POrk1 1 Verifiquei 

rode quer 
•   

bre. desta vllla, I1laS !.'e- (} juiz de cüreitc, 

ridente na frec uezia de Srlvecra c (,,7sh-o 
MilIbazes, (l esta cornar_ • O e:.crivão,' 

ca, foi declarado no es- 

Lado -de fallelicia. para os 
eí eitos le -aes, o requeri-
do dito José Luiz Falcão; 
fixado o pra5o de sessen-
ta dias, indicado pelo '.1'ri- E•a• 1t•areelti>t•e4z•c. 

Barcellos, ?` • dL, mar-

Dinheiro 

Para dar- ',1,1 •o feAa-ca Ulta °t:t QI• °• 3E •'á 99 r•J PI v+ag• 

Dílheila 

TELLES lC C.a 

,1, Ì ua de Sá eia Bài, liei;•a, ¡7 

caf- su rio do Éstado de Minas In>_portad3 cisrectamen[e 

rreços de Ve>t dá 

Café torrado (nloido ode pcu moe:•) •.ilo 720 rs, 
Por torrar a 500 rs, 

Unico de1lositark) elo Barcellos 9 

,r•lli•l7t'•1•1•A ••i►.c•,1110•. 

A Junta de Pa-
••o•I1i••, ele •••ol re, 
tp111-O PgXILI d141T q 

, ti `• ••` ¡moliunaentos, costumes; re-
s3---, t tratos, caricaturas, etc, da 

I I risa-In ll lo •i•C111p01'C cfltJiertas, 
I' venda na casa editora 

(Scenas da vida de Coimbra), — Livraria Aillaud—Rua do 

Fs#iidantes, lentos ; Ouro, z:}2-, 1.°,--Lislioá. 

e ftltl'1Cas I E em todas as livrarias do 

1 voluaic 'ilustrado de. M ais paiz. Preço 80o reis, pelo 

de x}00 pagina. 
Por 

•rrl:1a-1,qe coelit!Lo 
Desenhos de 

-4lttoltio Augusto Gonclaves 

Magnificas e numerosas il-

correio 87o rs. 

CosinhC1Tt17 f 
11 

Precisa-se d'tlnla. 
lustrações: t por, paragens, i Campo de S. José, 66 



® <C®murei-cí<> cie 13apeclU>8 

0 Diceionario das Seis Raguas 
]Por Fr:aneisco d'Alnaelda 

ERAIGE,Z, ALLEMO, MiLEZ, NESPANHOL< ITALIANO E PORTCGUEZ 
Uru só volvime, ccl:tivalentr a 3o dIceionarios espremes 

, INDISPENSAVEL AO COIMMERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na•E%posicão I)niversal de Paris, de igoa.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha: Volume brochado 5N000, encadernado S s5oo, 

Volume brochado 5.à5oo, ou francos 25-=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A° VENDA SIAS :PRINO3PAES LIVRARIAS E NA EMÍPREZA ECO vOOCIDENTE» 

Estrangeiro: 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34 Na I3zhia, livraria Popular tarso da Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

9 RE;81ALEMA0 DE PCEUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se rlò ultimo período da dominação hespanhols e durante a 
rcaolw.ão do e.` de dezembro de s6.I.o 

1 B3 - indcs a tódos os aissigviaaitc,s 

Cada ≥-asciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, i 2 p,i-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 
D O YW 

AL AX A C 
DO 

t f r 

1Sllttgtrado corsa munaelrosas -r:avttras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço íoo reis— Pelo correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTERARiO, Rua do Bomjardim, 

E 

POR, 
ALFREDO API;L 

Professor no Lyceu de Lisboa, 
1 voltsrne enead?íeran.ido 1i:•a00 rede 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro. 242. 1.— Lisboa 

tio 

rio POVO k&& 
par?, ap: encler a ler i 

i,uit Trindade Cos!1ho I 
Com desenhos de Rapliael Bor-

dailo Pinheiro 
5o reis 

«Arte de aprender a ler a ] et 
tra manuscriptan, em io licões 
progressivas, do mais facil ao l 
mais difficil, por Duarte- S'entu 
r-i, em 12, brochado, I 2 rs. 
. Colleccão d'exémplos d'escri-

pta ingleza», por Carstatrs e Lut-
terwoth, i volume, em 8, oblon-
,o, brochado, 240, 
a0 discipulo parisiense»—Col-

lecçìio de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ! inguatporta-
gueza» por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. Too rs. 

rDiccionario dos svnonimosda 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, 1 
volume encad, goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugucza n, por Man-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova ediCão, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portugaez-francez», i voluuje 

encad. 1:800, 
~Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-inrleza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 Is. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral,, por Manoel I•'erreira-Deus-
dado, i vol. em i2, cart. i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, i.°---Lisboa 

1 
DA 

•11iserieordiq de Bareellos 

ED'IFICIO DO IIOSPITAL 
I 

Dil'ECtOr"--ÁI Elirio AyrEs Duarie, pllal'll lace lltico de pl 
ra classe pela LJIu'ersidade de Coimbra 

X 

t 

Esmera-do sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma, boa pbarnia.cia. 

0 )0 ) 
........... _ ... 

J0• dalili(a de Soo tiros 

e FIateb̀ •a• idade 
Sociedade a.zon),ma de responsabilidade limitada 

1 

h 

Netirrno afino ele bontis aos srs. se ,azratlos 

Esta companhi.t elleclus seguros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Teia agentes em todas as localidades da província 
do Minho. 

Séde em Brag.`, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Agende eni Bá reellos 

EDUARDO I. VIEIRA DAMOS 
(Coa>zntereirente de fazendas de lá e algodão—I?. D. Antonio Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores,, etc. etc. 

T  A •   t -•N S 

0 111('í-tior deposito de impressos  do_N r Portilgal 10 •e de  
ar az Confi-aricas,aJuntas de roc111 í, •Tot',];rios, Escrivães de Direito, Delegados, i••ilit•res, 

r 

A.k nossa casa fornece, jaz hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho. em r,..zão, não só da clareza da redacção cios setes 
m-) de:1 o s 'e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situaçwo tie BarceIlos na provincia, proximo de Vian, 
na. a kp, ca a, Ponte de Lima,, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escriptura.ção de confrarias e Juntas gtie requisitem-
n, s5 0 catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitíssimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


